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O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi criado em 1998, atuando como mecanismo avaliador tanto
para o aluno quanto para o professor, procurando atingir uma melhor qualidade no ensino. Apenas em 2009
passou  a  ser  utilizado  como ferramenta  de  seleção  para  o  ingresso  no  ensino  superior.  Desta  forma
milhares de estudantes realizam as provas todos os anos. Segundo o Ministério da Educação (MEC) foi
registrada queda de 7,3% no desempenho dos alunos em Matemática no Enem 2014 em comparação ao
ano anterior, sendo considerado o pior resultado dos últimos cinco anos. Objetivou-se com este trabalho
promover uma análise das provas de Matemática, definindo os conteúdos mais cobrados e os níveis de
dificuldade, com o intuito de orientar professores e alunos sobre as exigências do exame em relação a esta
matéria. Para melhor desenvolvimento metodológico, a pesquisa foi dividida em três etapas. A primeira
consistiu em obter dados e informações estatísticas dos resultados apresentados pelos alunos em âmbito
nacional. Em seguida, analisou-se as questões presentes nas provas de Matemática nas edições de 2010 a
2014, retiradas do site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). A
terceira etapa consistiu em confrontar os dados obtidos, buscando identificar as dificuldades encontradas e
suas respectivas soluções. Percebeu-se que mesmo com a queda no desempenho dos alunos no último
exame,  em todas as edições os maiores resultados se encontram na prova de Matemática.  Dentre as
questões, os conteúdos envolvendo geometria, números e operações foram os mais evidenciados, e outras
áreas  como álgebra,  estatística  e  probabilidade  também foram bem explorados.  Observou-se  que  nos
últimos três anos, os enunciados apresentaram textos mais objetivos e úteis. Outro fator bem evidente em
todas as edições é o fato de não exigir muitos cálculos, memorização de fórmulas ou demonstrações, sendo
as  questões  em  sua  maioria,  após  a  interpretação,  facilmente  resolvidas  se  mantida  a  calma  e
administrando  o  tempo.  As  duas  últimas  edições  apresentaram  uma  maior  variedade  de  conteúdos
curriculares contidos no Ensino Médio, contudo a mudança é insuficiente considerando a importância do
Enem,  principalmente  no  ingresso  em universidades,  fazendo-se  necessário  uma maior  quantidade  de
questões a nível médio no exame. Por outro lado é preciso inter-relacionar alguns fatores em sala de aula,
como  a  compreensão  dos  conceitos  e  exemplos  práticos.  O  professor  pode  usar  contextualizações,
aplicações e outros auxílios como filmes, softwares educacionais e tantos outros instrumentos, porém não
se deve substituir o conteúdo, sendo utilizados como apoio às aulas teóricas. Desta forma os professores
poderão contribuir para uma melhor preparação dos alunos, além de alcançar um dos objetivos do “Novo
Enem”  que  consiste  na  contextualização  das  questões  de  forma  que  o  estudante  necessite  de
aprendizagens escolares para a resolução de situações de seu cotidiano.
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